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É PIQUE, É PIQUE, É HORA, É HORA, É HORA — RÁ-TIM-BUM! VIVA O LIVRO INFANTIL!

Para os fanzines do mês de abril, vamos comemorar o aniversário do livro infantil, que é comemorado no dia
02 de abril (Dia Internacional do Livro Infantil) e no dia 18 de abril (Dia Nacional do Livro Infantil). Por isso,

vamos trazer várias curiosidades sobre essas duas datas e sobre os diferentes livros infantis. 

Para esta edição, vamos celebrar a vida e obra do autor dinamarquês Hans Christian Andersen que marcou
várias gerações com suas histórias, como “O Patinho Feio”, “A Pequena Sereia” e muitos outros. Como

homenagem a ele e sua obra, o Conselho Internacional sobre Literatura para Jovens (1967) decidiu que o Dia
Internacional do Livro Infantil seria comemorado no aniversário do autor, no dia 02 de abril. A data também

tem como objetivo despertar o amor pela leitura e celebrar os livros infantis. E para nós também celebrarmos
esta data tão importante para o Era uma Zine, trouxemos o conto “ Só a pura verdade” ilustrado pelo Eric

Sponholz. No Para ler mais tem indicação de livro do escritor francês Tomi Ungerer (1931-2019).  E no Agora é
sua vez, para extrair a criatividade que habita em nós, tem um quiz com perguntas para você se encantar

mais pela obra do Hans Christian Andersen.

Acreditamos que com esses fanzines do mês de abril vocês possam aproveitar os conteúdos para se
aprofundar mais nas suas leituras e também se divertir.

BOA LEITURA!





Que coisa horrível! - disse uma
Galinha, no outro extremo da

cidade, bem longe do bairro onde
a história se passa - é horrível o

que houve no galinheiro!



E passou a contar
o ocorrido, fazendo

arrepiar as penas
das outras

galinhas, a cair a
crista do Galo

Nem arrisco a
dormir
sozinha esta
noite. 

Ainda bem que
somos muitas
no poleiro.



E era tudo verdade, só a pura verdade.



Mas vamos começar do começo, que ocorreu no extremo oposto da
cidade.

O Sol desceu e as galinhas subiram. Uma delas, de penas brancas, e
pernas curtas, punha os ovos regulamentares e, como galinha, era
respeitável em todos os sentidos. Chegada ao poleiro, começou a
catar-se com o bico. 

Caiu ao chão uma peninha.

— Lá se foi uma pena! - disse ela - parece que, quanto mais me cato,
tanto mais bonita vou ficando - acrescentou, por brincadeira, pois
era ela o espírito mais alegre da galinhada, embora fosse, conforme
já foi dito, criatura de todo o respeito. 

E logo adormeceu.



Era escuro ao redor. 
 
 

As galinhas estavam enfileiradas, lado a lado, e a que lhe
estava mais próxima não dormia. Ela ouviu, e ao mesmo

tempo não ouviu, como convém, para se viver em paz neste
mundo. Mas teve, assim mesmo, de confiar à outra vizinha o

que ouvira.
 
 

— Ouviste o que foi dito aqui! - cochichou - não vou dizer o
nome de ninguém, mas há aqui uma Galinha que quer

arrancar as próprias penas para ficar bonita. Se eu fosse
Galo, a desprezaria.

 



Logo adiante, pouco acima das galinhas, estava
pousada a Coruja, com o Corujão e as corujinhas.

Naquela família, sim, todos tinham bons ouvidos.
Ouviram cada palavra dita pela Galinha. Viraram
os olhos e a dona Coruja abanou-se com as asas.

 
 

— É feio escutar o que dizem os outros! - começou
ela - mas, naturalmente, todos ouviram o que disse
a Galinha. Eu o ouvi com os meus próprios ouvidos,

e deve-se escutar, antes que caiam as orelhas. Uma
das galinhas esqueceu a tal ponto a decência, que

está tirando todas as penas e deixa o Galo ver
tudo.

 



— Cuidado com as crianças! - disse papai
Corujão - isso não é conversa para crianças

ouvirem.

— Preciso contar o caso à coruja vizinha,
senhora séria e respeitável.

Dona Coruja saiu voando.

— Hu-hu! Uhu-uhu-uhu! - riram as duas, juntas,
pouco depois.



Achavam-se um pouco acima do pombal do vizinho, e as pombas
ouviram-nas comentar o caso:

— Ouviram esta? Ouçam, que esta é muito boa! Há aí uma Galinha que
arrancou todas as penas por causa do Galo! Vai morrer de frio, se é
que já não morreu. Huuu - huuuu!

— Onde? Onde? Onde? - arrulharam as pombas.

— No galinheiro do vizinho. É como se eu mesma o tivesse visto.



 É coisa que quase nem se devia contar,
pois é um tanto indecente. Mas é a pura

verdade!
 

— Ora, ora, ora! - arrulharam de novo as
pombas.

 
E passaram a história adiante.

 



— Há uma Galinha - há quem diga que são duas -
que arrancou todas as penas para não ser igual
às outras e chamar a atenção do Galo. É uma
brincadeira arriscada, pois apanhar um resfriado
é o que há de mais fácil, e morrer de febre é o que
menos custa. De fato, já morreram, as duas...

— Acordem! Acordem! cantou o Galo, voando para o
alto do cercado.

O sono ainda lhe pesa nos olhos, mas apesar
disso ele cantava:

— Morreram três galinhas, de infeliz paixão por
um Galo. Elas arrancaram todas as penas. É uma
história muito feia, não quero guardá-la comigo.
Que vá adiante!



— Deixa que vá adiante -
piaram os morcegos.



— Deixa que vá! Deixa que vá! - cacarejaram
as outras galinhas.

 
A história foi assim circulando, de

galinheiro em galinheiro, e, por fim, voltou
ao local de onde viera.



— São cinco galinhas -
contavam - todas
arrancaram as penas
para mostrar qual
delas tinha
emagrecido mais de
paixão pelo Galo.
Depois brigaram, de
tirar sangue, e se
mataram de bicadas.

 Ficaram mortas no
terreiro. Foi uma
ignomínia para a

família delas, e um
grande prejuízo
para o dono do

galinheiro.
 



Então, a galinha que perdera uma única
peninha, ao catar-se não reconheceu a sua
própria história, e como fosse uma galinha
respeitável, disse lá com os seus botões:

— Desprezo as galinhas como essas. Mas
não serão as últimas. Há muitas mais dessa
marca. Não se deve silenciar sobre tais
coisas. Farei o que eu puder para que essa
história saia nos jornais e corra o país
todo. É o que merecem essas galinhas e
também a família delas.



E a história saiu nos jornais, foi
impressa, e uma coisa é

verdadeira: uma única peninha
pode facilmente transformar-se

em cinco galinhas.





E para aproveitar a onda dos contos de fadas, trarei um livro que combina
fantasia e realidade da melhor forma. Estou falando do livro “Adelaide, a
canguru voadora”, escrito e ilustrado pelo francês Tomi Ungerer, famoso

por escrever fábulas e contos infantis. 
 

“Adelaide, a canguru voadora” é um livro que me pegou de surpresa por
transparecer uma naturalidade no cenário mais fantástico. A história logo
começa apresentando a pequena canguru que nasceu com asas e sonhava em
poder voar como pássaros e aviões que observava no céu. Por isso, Adelaide

não se contentou em apenas sonhar e decidiu seguir seu próprio caminho.
 

RA LER MAIS PARA LER MAIS PARA LER MAIS



Confiante, despediu-se de sua família e corajosamente voou. A história segue
mostrando vários contrastes entre o possível e o impossível. Adelaide se

aventura no mundo dos humanos e eles não a tratam com estranheza. Pelo
contrário, a tratam como uma pessoa comum, e ao mesmo tempo, senti um certo

fascínio e empatia por ela. Uma canguru voadora com medos, sonhos e
inseguranças.

Quer ouvir mais sobre a história? Dá uma olhada na contação da Fafá Conta:

https://www.youtube.com/watch?v=dRRi5LEplU0


Este mês, o Zine é sobre Livros e Literatura. Em especial ao Hans Christian
Andersen, escritor com muitas histórias fantásticas, foi apresentado o conto

chamado “Só A Pura Verdade”. Se você leu a história irá responder certinho
todas as questões. Que tal compensarmos nossa leitura e aprimorar nossa

mente relembrando detalhes do conto lido?

VEZA                    U r SA
                    

 
GO aé VEZA                    U r SA

                    

 
GO aéVEZA                    U r SA

                    

 
GO aé VEZA                    U r SA

                    

 
GO aé VEZA                    U r SA

                    

 
GO aéVEZA                    U r SA

                    

 
GO aé



Teste: 

1-Quantas penas caíram da galinha mais respeitada pela galinhada? (

2-Quais outros animais aparecem na história ? R:__________________________________

3-Quantas galinhas morreram de paixão pelo galo?( ) 

4-Qual o motivo das brigas entre as galinhas? R:__________________________________

5-Onde a história saiu depois do ocorrido? Marque a alternativa correta:
Televisão ( )     Jornais ( ) 

6-Qual era a pura verdade ? R:________________________________________________



Façam em ordem, escrevam e mandem pra
gente no instagram do @eraumazine, vamos

divulgar as respostas nos stories.
 

   Abraços!



Organização: Everton Leite
Projeto gráfico e ilustrações: Eric Sponholz
Texto: Hans C. Andersen
Para ler mais: Lais do Santos Silva
Agora é sua vez: Luana Mello


